
PiI I  F
A eleição dos diretorios  

peceistas se darão, sem 
mais demora,  logo após 
o dia da promulgação da 
Constituição Estadoal e 
as comemorações de 9 
Julho.

As linhas que abaixo  
transcrevem ss fazem crêr  
que uma resolução firme  
e solida está sendo deli­
neada pelo Part ids  Cons- 
tituoionalista:

« E ’ certo,  não resta a 
menor duvida, que o P. 
C., depois dessa Ocasião, 
entrará  pelo caminho das 
«realidades absolutas»,  
apoiando integralmente  
os seus correligionários  
em todas as esferas e 
sentidos possíveis, dentro  
dos princípios rigidos da 
sã moral politica'|com que 
se guindou ao poder.

Após a promulgação da 
constituição,  teremos nem 
mais nem menos, um P a r ­
tido Constitucionalista 
renovado em forças o di­
retrizes,  A absorção dos 
elementos contrar io ao 
seu program a vai ser, 
portanto,  intensificada e 
baseada em outros pon­
tos que não seja o da 
contemporização.

*
* *

A avançada contra as 
posições inimigas já está 
delineada. Dentro de dias, 
cessada a lufa-lufa que vni 
pela Assemblén, os mais 
destacados procures do 
P. C., visitarão ns locali­
dades do Estado e em 
todas elas farão o t rab a­
lho de coordenação, apro­
ximação e possivelmente 
o de adesão. Os quadros  
peceistas, pois, receberão  
novos influxos e eonsoli-- 
dar-se-ão definitivamente  
para que assim, nas pro 
ximas eleições municipais,  
possam apresentar a coe­
são e a força que é de 
se esperar».

M om im ento ao solda» i 
do JPasaSisín í
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jm.  d. Prefei to Municipal ,  foi 
nomeada a comissão en ca rre ­
gada de elaborar o -p lan o  da 
campanha,  que,  estamos certos,  
alcancará o maior exito,  com 
a solidariedade unanime da próxima equiparação de 
no ssa  gente .  seu Gymnasio ao Pedro II.

do lhe ser concedida ins- 
pecção permanente.»

Está  de parabéns, pois, 
a população de Itú, pela

D r. F e l ip e  Kagifo 
.-Cliekel

O Dr. Nagibe teve a 
gentileza de participar-  
nos haver  transferido o 
seu consúltorio medico  
para a Rua Dr. João  Pes­
soa, 204.

G y m n a & i o  d o  E s t a d o

Sua equiparação ao Pedro II

O sr. dr. Òscavo de 
Paula e Silva, diretor do 
Gymnasio do Estado em 
Itú, recebeu do sr. dr. 
Nobrega da Cunha, dire­
tor e inspector geral da 
Edueoção Federal,  o se­
guinte telegrama: Comu­
nico1 vos, para os devidos 
fins. ter designado os ins- 
pectores drs. Arlindo Dru-, 
mond Costa, Paulo Mo-j 
raes Austregesilo e d.| 
Aplecina do Carmo, parai  
em comissão,  procederem  
verificação desse estabe* 
lecimento, para o efeito

U m a m v i n d i f a ç ã o
No numero p.p. desta folha,  pro­
metemos aos nossos leitores que, 
hoje,  faziamos uma exposição  
clara sobre um caso  de reivin­
dicação de terras  pela Ordem 
dos Carmel itas,  desta cidade.

O que pudemos apurar foi o 
seguinte:  efet ivamente esteve 
nesta cidade,  ha dias,  um advo­
gado,  que tem patrocinado c a u ­
sas dessa natureza  a favor do 
arcebispado,  e que,  sabedor da 
existencia de terrenos tidos ou- 
tróra co mo  de propriedade da 
Ordem dos Carmelitas,  procu­
rou inn de seus membros para 
lhe oferecer os seus serviços 
profissionais,  caso o desejasse,  
tendo aquele observado ao pro­
fissional que o arquivo do c o n ­
vento havia sido transportado,  
ha varios anos,  para Santos ,  e 
que a Ordem não pretendia 
mover acção nenhuma contra 
os moradores das terras  tidas 
outróra como suas.

E '  o que nos informou p e s ­
soa conhecedora do assuuto.

Podem,  portanto,  senhores 
lavradores,  se tranqüilizar,  que,  
o «Progresso»,  defensor das j  
causas  populares,  ha de J e v a n - , 
tar o b r a d o  de alarme ao menor *

sinal  de atentado contra os seus 
legít imos direitos.

O  p o v o  r e c l a m a

Pedem-nos  chamemos  a a t e n ­
ção de quem competir,  para  o 
seguinte :

De quando em quando,  apa­
recem pelas ruas da cidade,  al­
guns indivíduos,  ou quem sabe,  
meninos bonitos que,  aprovei­
tando o si lencio da noite,  se 
divertem port indo vidros das 
janelas  e «chutando» latas que 
aguardam os encarregados  da 
coléta do lixo.

C om  esse  divertimento,  de 
muito mau gosto ,  esses  notiva- 
gos  que e^tão carec en do  de um 
susto,  danif icam propriedades 
alheias e perturbam a tranqüi ­
lidade dos que,  tendo ocupa ­
ção durante o dia, precisam 
da noite para o necessár io  r e ­
pouso.

Eüap. Âm erícanopolis
Em viagem 'de propaganda,  

esteve na cidade,  tendo nos 
dado o prazer de sua visita,  o 
Sr.  Angelo Scomparin,  inspetor-  
vendedor da G ra n d e  Empreza  
Americanopoüs,  de propr i eda­
de do Dr. Afonso  de Oliveira 
Sant os ,  para a venda de ó ti ­
mos ter ienus  em São Paulo e 
Rio de Janeiro,  em módicas 
pres tações  de 5$., 1 0 $ e 2 0 $ 0 0 ü ,  
com direito a sorteios mensais  
de 36 predica no valor de 425 
contos de reis.

E '  seu a g e n t e  nesta ci-

, k s i ò

E ’ comovenie a solidariedade 
que anima a população pauli s­
ta, em torno ao grande tenta- 
mem de se perpetuar,  num 
monumento e num mausoléo,  
a Revolução  Constitucionalista.

De todas as classes sociais,  
tem a Comissão  Centra l  r e c e ­
bido novo incentivo e a cola­
boração  dedicada e eficiente.

Os  clubes esport ivos e r e ­
creativos,  as assoc iações de 
c lasse  e outras,  os sindicatos ,  
as grandes f irmas industriais e 
comerciais e a sociedade pau­
listana,  pelos seus elementos 
mais representat ivos,  operários 
de todas as profissões,  as em- 
prezas c inematográf icas ,  todas 
as  formas,  emfim, da dinamica 
atividade paulista vem pres tan­
do á causa  o melhor de seu 
apoio e de seu interesse.

Em no ssa  cidade tambem se 
movimenta com o intuito de 
cooperar  em tão grandiosa ini­
ciativa.

Em  reunião efetuada no dia 
|.° do corrente,  convocada pelo 
^r. Herculano de Toledo Prado,

c / 7  G * C /O  '

DEPOSITO EM  SO R O C A BA
RUA 15 D F  NOVEMBRO, 24 ^ T E L E P H O N E ,  5 4 - 9

(C olaboradores  Diversos)

N u m *  1 3 5

Idade,  o Sr.  Orlando de F r a n ­
cisco.

F a le c im e n to
Com a idade de 3 anos,  e n ­

tregou a sua alma ao creador,  
ante-ontem, a menina Zilda,  
f ilhinha do Sr.  Américo dos 
Santos  Brito,  funcionário da 
Prefei tura.

a o s  desolados paes,  os n o s ­
sos pezares.

N a s c i m e n t o s
Acha-se  em festa,  desde o 

dia 30 de Junho p. findo, o lar 
do Sr.  Espedi to Martins e sua 
exma.  esposa  d. Teodora San  
ta C ab a n a ,  com o nasc imento  
de sua primogênita que  re ce­
beu o nome de Maria Apa re c i ­
da.

-- O  lar do Sr.  Luiz Xavier  
da Si lveira e sua exma.  esposa 
d. E lena Vilaron,  ac ha- se  enr i­
quec ido desde o dia 1.° do 
corrente com o advento de mais 
um robusto menino que,  foi 
registado com o nome de Ader- 
val.

M u s i c a  a o  j a r d i m
FfojeT ã s~T~fis., a F a n f arra 

dõ~ 4 ° R.À.T/»., ocupará o corê-  
fõ da Praça Padre IflTguel, s~õiT  
a regeneia doSrto.  Ãjdte.  Osva’- 
no  A s sumrrçciò, para clar ex e ­
cução^ ao seguinte programa.

1— Rússia e Giappoe|—  G ra n  
Mareia M i l i t a r - G .  Gostine ll i .

2 — Danza Delle O r e — (áto 3.°) 
da op. Gio co nd a — A. Pouchieli .

3 — Polonaise— F. Chopin .
5 ——Cccktai ls For  Tw o  —  F o x  

T r o t — A. Jonston .
II.a Parte

5 — L ’Eb rea  —  Romanza  per 
T r o m b o n e — F. Halévy.

6 —E r n a n i —Fa ntas ia  da Op.  
-  G .  Verdi.

7 — Ha-cha-cha  -  F o x - T ro t  —  
W.  R. Aeymann.

8 — Bei jos  de F o g o —S a m b a —  
M. Carvalho.

L iv ro  v e rd e  d a  cãda® 
de de I t ú

O Sr.  Sa ns ã o  Ferre ira ,  té c ­
nico de publicidade,  está o rg a ­
nizando o «Livro Verde da c i ­
dade de Itú», calcado nos moe-  
des de publicações semelhantes 
já lançadas ,  com o mais largo 
sucesso ,  na Capital.  Tr a t a -s e  
de uma pu bl icação  de quast 
duzentas  paginas ,  com uma 
ti ragem verificável de 5 milhei- 
ros de caráter  esseuc ialmente  
informativo,  puramente local,  
r igorosamente  exata,  de forma 
a conter,  com a maxima c lare ­
za  e simplicidade,  qualquer i n ­
formação  comercial ,  industrial 
ou profissional  qu e  o leitor 
pretenda.  Para tornar a [eitura 
mais interessante,  o autos  in- 
c lue  no  texto,  material  farto e 
atraente,  aliando o util ao ag ra-  
davel.  Assim é que,  a par de 
f or mo sas  paginas  ^de contos,  
poemas ,  pilhérias e receitas 
para doces,  vamos encontrar  o 
reg is t ro — nome,  telefone,  ca ix a  
postal ,  codigo,  ramo de n e g o ­
cio ou pro f i ssão— de todas as 
forças  economicas ou cidade.  
Contem mais a nomenclatura  
das  .ruas,  praç as  e avenidas,  
re par t i ções  publicas,  rel igião;

  (Continua na 4.a pagina(
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“Progresso”
R e d a ç ã o :

|Rua dos Andradas,  103

E X P E D I E N T E
Numero  avulso (do dia) $200 

» a trasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 12S000
Semestre . . 7 §000

PU BLICA ÇÕ ES
Seoçáo  L ivre e editais; linha $400 
'Repetição $300
B a se  —  1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

(Nacional,  visando diminuir o tificaram o mundo,  nã o  faz 
movimento que dirige.  Vão  de-:  muito tempo,  sobre o hotno 
se jo  ! .  . .  I sexualismo do Capitão Rhoems

Su a arma principaj  é a ca-  e de outros nazistas a lemães 
iumnia:  a arma dos vfs. bem mostram a «moral» inte-

Tudo inutilmente,  porque as gralista que só póde ser ins-
fileiras verdes crescem sem 
cessar.  O íntegral ismo avança  
e vae conquistando,  dia a dia, 
a consc iência dos 
leiros.

pirada na de Hitler et caterva.  
O Integralista se diz anti-im­
perialista,  de plano,  pois se 

bons  brasi-  » limita a blasfemar contra um 
f «imperialismo judaico» que não

Lagrimas de Crocodilos
Para  u «Progresso»

Dirceu dc M À TTO S

C. I.

La vez por 
centímetro

i

Mais vezes 
por cent.

l . - p a g . 2 $ o o o 1 $ 0 0 0
1 2 ** 1 $ 0 0 0 $ 5 o o
] 3 .a 1 $ 0 0 0 $ 5 o o
S 4 .a $ 9 o o $ 4 o o

tite 18 Ítóií É i

P a g a m e n to  adiantado

E sta  folha dá inteira liberdade  
de m an ifestação  de pensam ento  
aos seus co la b o ra d o re s ,  não s e n ­
do, en tretan to , solidaria nos c o n ­
ceitos pelos m esm os emitidos nos  
seu s  escritos .

iílLHU Uh Mfl FE
C o m  razão se diz que o v a ­

l o r  dos grandes homens  está 
na razão directa do numero de 
seus  inimigos.  Inimigos gratui­
tos,  in imigos  voluntários.

Es ses  medíocres,  porém, nem 
seq ue r  perturbam a rnarcha 
gloriosa do genio,  para cuja 
vontade de ferro,  a falia dos 
despeitados,  nada mais é do 
que  um estimulo para novos 
emprehendimentos.

En quanto  os parvos ag on i ­
zam em sua nullidade, o con- 
dor  vôa altaneiro,  e nem a 
honra de um ponta pé lhes dá.

O íntegral ismo,  que é uma 
gr an d e  Revolução em marcha,  
tem seus inimigos.  Uns,  inimi­
gos s inceros,  que  atacam a b e r ­
tamente a Doutrina do Sigma.  
O  numero destes,  porém,  é 
pequeno,  porque o íntegral ismo 
já  venceu como Ideia, já v e n ­
ceu como Doutrina ,  já venceu 
como Sentimento,  e como a 
unica força  moral que  poderá 
salvar  a nossa Patria da anar-  
ch ia  c e s c e n t e  da l iberal-demo- 
cracia,  e das ga rras  do com- 
munismo que escraviza  as  na ­
çõe s  ao  capital i smo internacio­
nal,  destróe as rel igiões e pros- 
titue as famílias.

Outros,  sáo os que não têm 
uma idea para contrapor a 
outra idéa. E es se s ,  o que  f a ­
z e m ?  Deturpam a verdade. 
Mentem.

Não podendo apontar a fal­
sidade de urn sentimento,  ou 
o erro de uma doutrina,  pre­
tendem,  com seus golpes  inú­
teis,  ferir o s  homens  por tado­
res desse sent imento e de^sa 
doutrinS.  C o m o  são ingênuos. . .

Faze m coino a rapo9a,  que, 
não conseguindo apanhar o 
cacho  de uvas,  que estava alto 
de mais,  retirou-se,  dizendo

Não é por acaso  que uma 
verdadeira avalanche humana 
corre para a Aliança Nacional 
Libertadora nem por acaso  é 
que inúmeras defecções  se v e­
rificam e se verif icarão nas 
hostes  do «Chefe JNacional»— 
Plinio da Tombola. . .  Ha razões  
bem profuudas que precisam 
vir a tona.

A Aliança Nacional L iberta­
dora é uma Organização de 
massas  que luta pelas l iberda­
des democráticas e pela defesa 
do Braail ante a ofensiva cada 
vez mais intensa da rapina im­
perialista.  A Aliança combate o 
latifúndio e o pagamento das 
dividas externas já pagas e re- 
pagas em juros e amortisações.  
O dinheiro do povo brasileiro 
não pode cont inuar a sair para 
abarrotar as arcas dos tubarões 
imperialistas de Londes,  Nova- 
York,  Berl in,  etc. ,  a custa do 
suor,  da fome e do sacrif ício 
dos que labutam de sol a sol 
nas cidades e nos campos ! 
Para encher o pança dos e m ­
preiteiros de negocia tas  e s c a n ­
dalosas !...

A Aliança só quer de seus 
fil iados que os mesmos  lutem 
por esse programa de naciona­
lismo economico.  Ela não quer 
saber se este ou aquele seu 
aderente tem esta ou aquela 
con c ep ç ão  religiosa,  esta ou 
aquela convicção filo9ofica.  O 
que deseja é l ibertar o Brasil  
e os  brasi leiros do cahveiro em 
que se encontram. Que r  aca 
bar com a situação paradoxal 
de sermos a maior riqueza den­
tro da maior miséria !

E o Íntegralismo ? Este vive 
de mãos dadas com os m a g n a ­
tas imperialistas.  Instalando 
núcleos entre os «altos fun c i o ­
nários» da Light. . .  Vive prat i­
cando,  por intermedio de seus 
elementos,  como por exemplo,  
o Sr.  Marcos «Compensado» 
de Souza Dantas,  negociatas 
em detrimento da economia

\ existe como eles imaginam por 
j q u e  o imperialismo se traduz 

no dominio do capital f inance i­
ro de uma nação economica­
mente mais adeantada sobre 
outra mais f raca,  como é o 
caso do capital dos capita­
l istas americanos,  dos inglezes,  
etc. ,  sobre o BrasiL 
Não obstante isso os asseclas  
de Plinio,  como G ust avo  Bar ­
roso,  tecem hosanas a um dos 
maiores capitalistas judeus — o 
Barão  de Rothschild,  chegando 
mesmo ao cinismo de qualificar 
aquele explorador de «tradicio­
nal amigo do Brasil»!

Sim, «tradicional amigo do 
Brasil»!. , .

Eles  teem razão.. .  Bela «ami­
zade» a tantos por cento ao 
ano,  tipo 95... ,  etc...

Emqu anto  as massas aceitam 
e lutam pela palavra de o r ­
dem da A. N. L., pela nacio­
nalização ecoaomica do Brasi l ,  
os lacaios integralistas armam 
os elementos inconcientes,  ilu­
didos por uma demagogia de* 
senfreada  e mandam-nos a m a s ­
sacrar  os que lutam por pão,  
terra e l iberdade,  como a c o n ­
teceu em Petropolis,  acoberta­
dos pela policia e a soldo de 
imperialistas.  Emquanto  as mas- 
.-as cerram fileiras em torno

| políticos, que são os seus 
| companheiros.
I Nós pertencemos a ou­
tra  classe. A classe dos 

! revoltados.  A classe que 
^ c, t-, , , ,  ! form a a cam ada mais

„ P  Sr.  Fernando Maga - 1  bajxa das chamadas elites
chor° u * mornte ±  sociais, que um dia, não 

operário Candu. Depoi m jto longe, surgirá,  gran  
xingou o operário Candu. de nQ S0lf  poder°  e na sua 
Disse que se ele soubesse j cha£iando para  o
o que estava fazendo e t r i£ unal da ju3ti</ p opu- 
por que causa estava lu-L Jcomo £0jr
tando, nao teria m o r r i d o , K ’ f^ m ehumilham  
porque, teria desistido. I miseraveis qu9 á dez

Sr.  Fernando ; aga q rastejando
lhaes sabe chorar  bonito  ;  j _____
a morte  dos trabalhodo

gentarios que sustentam Hitler 
e seus asseclas  no poder.  O 
Fascismo Nacional,  isto é, o 
íntegrolistno não den um «pio» 
contra a penetração  do Impe­
rialismo japonez ,  silencia ante o 
pagamento das dividas externas,  
atirando ao esquecimento as 
verdadeiras necessidades do 
povo brasileiro.

E diz se «nacionalista»!. . .  V i ­
vem os integralistas a falar em 
Deus,  Patria e Familia para 
qu e  eugeitos da envergadura 
de Plinio da Tombola e Gusta-

m ais, retirou-se, o .zenao v0 Barroso P ?s“ m se f? zer
aue não  p a s t a v a ,  que era aze-  Passar  P .°.f C n s t a o s  Pa .r a .a,ralr : as  suas fi leiras os verdadeiros

da bandei ia  desfraldada pela 
Aliança Nacional  Libertadora — 
o «Chefe Nacional» anda ás 
voltas com outra repart i ção da 
Policia. . .— a Delegacia de F u r ­
tos e R oubos— prestando depoi ­
mento a respeito do cobre  sur- 
u )iado da Cruz  Vermelha que 

caíra na esparrela de lhe c o n ­
fiar uma tombola.. .  Para c o m ­
pletar noss os  argumentos de 
hoje vamos citar algumas ade­
sões ao S igma ultimamente.

M O D E S T O  LEAL!. . .  I arece 
mentira!  ..

Um latifundiário conhecido,  ex 
plorador costumaz,  tipo «s t an ­
dard» da usur a—metido no Ín­
tegralismo! . . .— Não convem c i ­
tar mais nenhum.  Basta!  Só  
se podia mesmo esperar  pelas 
deserções.  Ser  desertor do S i g ­
ma é um titulo de nobreza  e 
caráter.

E é bom que se nóte:  a maio­
ria dos que  compõem as bases 
do íntegral ismo,  para não di ­
zer a «totalidade integral»,  per- 

. „. . , tence á c lasse media,  que vive
nacional,  em beneficio dos ar- vac j j2 n te , cheia de i l u s õ e s . . .

do».
* * *

São muito pequenos  para 
compreender a grandiosidade 
do movimento cios «C am isa s-  
verdes».  Não lêm os üvros 
nem os j o r n a ic integralistas.  E 
se julgam com o 'd ire i to de cr i ­
ticar aquilo que não conhecem.

Atacam a pessoa do C h e f e '

ca tó li cos  !
O  seutimento rel igioso  é por 

demais delicado para se  coadu­
nar com cerebros  tão deprava­
dos.. .  P a t r i a ?  Q ue  andam eles 
tramando com os alemães na ­
zistas de Sta.  Catarina ,  com os 
abutres da L ight  and Power,  
tubarões imperialistas?. . .

Fami l ia? . . .  Os  fátos que b e s - ' parte.

bancando o quei jo do imenso 
sandwich que são as t ês gran'  
des c lasses  que estão  no v a s ­
to prato do mundo...

ltü, 28-6-935
A. B E Z E R R a

A S e n h o ra
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, pelaM ODA E BORDADO
que é  o figurino mais  
completo.  Publica sempre  
modelos rigorosamente  
de ultimas c r e a ç õ e s ,  em 
uma variedade in co m p a ­
rável. E ’ melhor que qual­
quer figurino estrangeiro  
de alto preço,  e custa  
ap en as  3$000 em toda

res pobres. O que não 
sabe ter é um pouco de 
pudor, para encobrir a 
sua hipocrisia de falso 

’ cristão.
Chorando como ele cho­

rou. a morte  do honrado  
e nobre operário que sou­
be tombar  em defesa dos 
seus mais sagrados direi­
tos, para logo em segui-- 
da virar  contra  o mesmo  
operário um saco de c p .- 

lunias e injurias, ele se 
nos apresenta como é: 
um outro assecla do im­
perialismo, estreitamente,  
ligado com o clero, essa 
alma danada que tem sido 
o flagelo de todas as ei-- 
viüzações.

Mas a choradeira do 
Sr. Magalhães não c o m o ­
vem. Nós os quo lutamos  
quotidianamente pelo Pão  
nosso de cada dia, esta ­
mos cheios dessas lamú­
rias indecentes. De chôro,  
basta a dos nossos filhos 
e irmãos pequenos que 
querem comer e querem  
também brincar  com es 
ses brinquedos que nós 
vemos nas vitritrines das 
lojas, quo foram feitos 
pelos operários para os 
filhos dos burguezes.

O Sr. Magalhães não 
chora por sentimento.  
Chora por vicio e por 
dinheiro. E ’ um emulo  
das carpideiras romanas.  
Se ele não tivesse inte­
resse nos 100$ ou 200$  
que o jornal lhe paga pelo 
artigo,  jamais o seu Ma­
galhães se lembraria em 
chorar  a morte  dos ope­
rários.

Basta Sr. Magalhães. O 
seu nome nada represen­
ta para a nossa classe.  
Nós todos sabemos que 
sois inteligente. Mas para  
nós a sua inteligência é 
nula. Não [nos interessa.  
Ao brilho causticante  de 
um sói abrazador e impe- 
nitente, nós preferimos o 
brilho da estrela d’alva,  
que nas noites infinitas 
da nossa vida, derrama

neste imundo pantano de 
misérias e depravações.

Nós saberemos canir,  
Sr.  Magalhães, como caiu 
o nosso companheiro Can- 
dú. Nós saberemos lutar  
pela nossa emancipação.

Mós não somos, como o 
disseste, os inimigos de 
Deus. Porque o maior e 
mais declarado inimigo 
de Deus é o cléro. Nós 
não lutamos pela destrui­
ção da patria,  como fa* 
lasto, porque a sua clas­
se é que a está destruin­
do Nós não lutamos pela 
depravação da familia,  
como escrcveste.  Porque  
ela já esti  depravada.

Nós, apenas, queremos  
um Brasil grande e pode­
roso, construído pelo nos­
so proprio esforço. Nós 
queremos completa liber­
dade de crenças.  Nós que­
remos a moralização da 
familia, dandodhe Terra ,  
Pão e L ib e r d a d e !

I n je ç õ e s  e  c u r a t i v o s ?

Proeureui o enfermeiro  Al- 
berto que  vos atenderá pron* 
tamente e por pouco dinheiro, 

Fone ,2 7 2 — R. Santa  Rita 94.

V e n d e - s e
O  Bar I tuano

Rua Joaquim Borges ,  
96, com o predio ou sem.

T r a ta r  no mesmo, com  
Ervira  Varani.

P i a i  f
Maquina de coser e bordar 

À mascote dos lares  
— Vendas a prestações —

C A S A  F R E I T A S
R a d i o s

Procure  saber as melho­
res vantagens que ofere* 
ce a C A S A .F R E I T A S .
R. João  Pessoa,  194— Fone ,  286

À ’3
CREANÇAS
d e ve m  s e r  d ado s  bons livros e  boas  
revistas ,  que a s  instruam  e lhes d e s ­
pertem  a  von tade  p a ra  o estudo.Ò Tico-Tico

a sua luz sobre OS nossos 'é a revista  que ed uca ,  instrue  e di-
n n p r N d n q  i m n n d o R  ' verte. T em  concursos perm anentes
a p e r t a u O S  e  I I I U iI u U d Od. com prem j0S e uma leitura variadis-
sebres. sima. Milhares de  professores  tem

' Falado do valor  educativo , recreati-  
A noS, Sr. Magalhaes,  e instrutivo do O l ie o - T i c o .  Custa

não interessa as suas la-,cm toda a parte $ 600./-u . A G LN 1E
grimas.  Chorae antes a ! J 0S g r o c h a

m orte  dos Cardeais,  dos R Ua dos Andradas,  103
Condes e J o s  abastadosct3l3r3K3|3i3i3l3l3t3l3|3|3̂ ^



«Progresso» Domingo, 7 de Julho de 1935

EDITAI S
Edital de 2 .a P ra ç a

Eu, o Doutor Francisco  
de Souza Nogueira,  Juiz 
de Direito Substituto  
do 5.° Districto Judicial,  
em exercício nesta ci- 
de e Comarca de Itú, 
Estado de São Paulo, 
etc.

Faço  saber a todos que 
o presente edital de 2.a 
praça com o prazo 10 
(dez) dias virem ou delle 
noticias tiverem, que o 
porteiro dos auditorios 
deste Juizo, ou quem suas 
vezes fizer, no dia doze 
(12) de Julho proximo, ás 
trêse e meia horas, á por  
ta da sala das audiências 
desta Comarca,  pavimon'  
to superior da Cadeia 
Publica, á Rua Dr. João  
Pessoa, t r a rá  a publico 
pregão de venda e a r re  
matação, á quem mais 
dér  e maior ianço ofere-- 
cer,  acima das avaliações,  
com o abatimento legal 
de dez por cento (10°[o), 
os immoveis penhorados 
a d. Ca colina Bellinazzoe 
outros,  no executivo hy 
potecario quo lhes m o ­
vem Alfredo Savi e sua 
mulher por esto Juizo e 
Cartorio do escrivão que 
este subscreve,  immoveis 
esses que constituem a 
chacara denominada «BO- 
NIN», sita nest i cidade,  
á Rua Capitão Fleming,  
os quais são o- seguintes: 
—-Uma casa do morada  
construída do tijollos e 
coberta de telhas, sob 
rlumero 369, com onze 
commodos e quatro c la ­
ros de frente,  vista e a v a ­
liada por doze contas de 
reis, que com onbatimen  
to legal de dez por cen^ 
to, fica reduzida a dez 
contos e oitocentos mil 
reis (10:800$000); uma casa 
para empregado-,  cons' 
truida de tijollos e co 
berta  de telhas, com seis 
commodos e quatro cia* 
ros de frente,  sob nume­
ro 373, avaliada por qua­
tro  contos de reis, que 
com o d i t o  a b a t i ­
m e n t o  f i c a  reduzido 
a treis contos e seiscen- 
tos mil reis (3:600$000);  
uma casa para machina,  
construída de tijollos e 
coberta de telhas, com 
quatro  tulhas para  café, 
avaliada por seis contos  
de reis, que com o aba 
timento legal fica reduzi­
da a cinco contos e qua­
trocentos mil reis (5:4008); 
uma cocheira em máu 
estado de conservação,  
avaliada pela quantia de 
quinhentos mil reis, que 
fica reduzida a quatro  
centos e cincoenta mil 
reis (4508000); os machi-

nismos para uma m achi­
na de beneficiar café,  
como sejam: motor  20 
HP.,  descascador marca  
«São Paulo»,  monitor Ma- 
cardy, catador,  etc., ava'  
liados pela quantia de 
desesseis contos de reis, 
que com o mesmo aba­
timento fica reduzida a 
quatorze contos e q u atro ­
centos mil reis (14:400$); 
um salão que serve de 
armazém, para deposito 
de saceas de café, cons 
truido de tijollos e c o ­
berto de telhas, avaliado  
pela quantia de um con 
to de reis, fica reduzida  
a novecentos mil reis 
(900§000); o pomar exis 
tente na chacara,  inclusi­
ve o terreno que mede 
aproximadamente 9.000 
netros  quadrados de ter-  
ras, dentro das seguintes  
divisas: de um lado com 
terrenos da herança de 
Demetrio Blackmann, por 
outro  lado com terrenos  
de Luiz Lui, pelos fundos 
com terrenos do 4.° R.A. 
M., pertencentes a União 
e pela frente cum a Rua 
Capitão Fíeming, existia  
do nesse terreno diversas  
plantações, como sejim:  
700 pés de bananeiras, 22 
pés de jaboticabeiras,  
1.800 pés de videiras, 200 
pés de laranjeiras e ou 
tras diversas arvores  fru­
tíferas, inclusive fechos, 
terreiro  e poço d’agua,  
avaliado pel i quantia de 
vinte e dois contos do 
reis, que com o abatimen 
to legal fica reduzido a 
desenove contos e oito 
centos mil reis (19:8008), 
perfazendo o total das 
avaliações na importância  
Je  61:5008000, que com o 
mesmo abatimento fica 
reduzida no total de cin­
coenta e cinco contos e 
tresentos e cincoenta mil 
reis (55:3508000). Os bens
acima, com 
cocheira,  
em regular

excepção da 
encontram se

conservação  
vidos pela 
sob n. 8.945,

estado de 
e foram ha- 
transcripção  
no Cartorio  

do Registro de Immoveis  
desta Comarca,  não pe­
sando sobre os mesmos  
quaisquer outros onus 
além da divida hypote-  
caria objeto da execução,  
conforme consta da c e r ­
tidão junta aos autos, dos 
quais não se verifica ne­
nhum recurso ou defesa 
pendente de decisão. E  
para que chegue a noti­
cia a todos os interessa­
dos, mandei expedir o 
presente edital que vae 
afixado no lugar  do cos­
tume e publicado na f o r ­
ma da lei. Itú, doze d e ' 
Junho de mil novecentos!  
e tr inta e cinco. Eu, Ar-j 
lindo Osvvald Biptista ,  
escrevente habilitado oi 
daetylographei.  Eu, Ja r -

Externato “Padre Bento”
Atindendo a uma das grandes  necessidades 

do povo ituano, acaba de fundar se mais esta nova 
casa ensino.

O E x te r n a to  «Padre  Bento» destina-se prin­
cipalmente aos candidatos ao E x a m e  de Admissão  
do Ginásio ou Escola Normal.  Outrosim, manterá  
um curso de repetição do aulas e outro para  os 
militares.

Comodamente instalado a Rua Dr. João  Pes­
soa, 202, dispondo de bons professores.  O E x t e r n a ­
to «Padre Bento» está apto para ministrar  um en­
sino cuja eficiencia e vigor possam oferecer as me­
lhores garantias e compensações.  Além do mais o 
E xternato  «Padre Bento» dispõe se a seguir quanto 
mais á risca a iinha recta da moderação nas men­
salidades.

Não se esqueçam ! Extern ato  «Padre  Bento».  
Rua Dr. João  Pessoa, 202.

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial

C A F E A S P g ü B ^ A
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é tambem insubstituível con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não for 
garantido pela Cruz Bayer

A V I S O

De ordem do Snr.  Prefeito 
Municipal ,  aviso aos senhor es  
interessados que,  dentro do 
praso  de quatro mezes  a c o n ­
tar da data deste,  será ap rov ei ­
tada a terceira quadra de m e­
nores do Cemiter io  Novo para 
novos enterramenfos.

Aqueles que dese jarem í rans-  
formar em perpetua ás sepui- 
ruras comurs ,  deverão pagar 
na Thesouraria  Municipal  a 
respectiva taxa.

Fara conhecimento dos iníe- 
tessados e não possam a legar 
fgttorancia,  faço  o presente quo 
vae a f ixado no local do c o s t u ­
me e publicado pela imprensa.

Cemiter io Municipal  de itú 
13 de Maio  de 1935

O Zelador
Mauro Antunes de Souza

Externato “São Paulo”
(Legalizado)

RUA PA U LA  SOUZA, 110

Repetição de aulas do Curso Ginásial.
Cursos de Preparatórios  para os E x a m e s  de 

Admissão aos Ginásios, Escolas Normais e Es  
colas de Comercio.

- Aulas Noturnas,  espociais para Militares.
- P r é  Admissão para os alunos do 3.° e 4.° anos

do Grupo Escolar  (2 horas diárias — mensa­
lidade 108000).

- Professores com longa prática no magistério.

b a s  Silveira Arruda, es - ! Vende-se a casa n.°  74  da
cri vão O subscrevi. j^tia c*!i Conv en ção  por preço

„  ,  . ,  . ,  ide ocasião.
O Juiz de Direito , ver e tratar com Mario Braz.

Francisco de Souza Nogueira Rua Joaquim B o r g e s ,  143

C asas
Vende-se a preço cie pechin­

cha,  uma casa na Vila S. F r a n ­
cisco sob n.° 19.

V E N D E - S E  a casa n. 45 da 
Kua Dr. João  Pessoa.  T ia tar  a 
Rua Joaquim Bor ges ,  143.

V E N D E - S E  a casa n.° 124 
da Rua do Patrocínio,  com 
grande quintal.

Trat ar  na mesma.

Chacara
Vende-se magnífica chacara ,  

em lugar  saudavel ,  disfgníe um 
quÜometro da cidade,  com 7 
alqueires de terra e d iversas  
nascentes ,  agua no pasto para 
amma?s e as seguintes b enf e i ­
torias:

2 casas  de morada,  toda ja- 
d ilhaoa,  sendo uma co/n 9 
cornodos e outra com 3 , insta- 
D ç a o  elctrica;  1 tulha paracaiè, .  
toda assoalhada,  cocheira J  
mais um quarto todo de tiiolos 
ladrilhado,  agua bôa de pc<0 , 
chiqueirão para porcos ,  te i rei -  
ro para café,  1 a lquei ie de 
pasto cat ingueiro,  9 mi! p é s  
de café de 8 a 9 am s, 1.500- 
pés de lar an jas  p .oauzindo,  
l.OuO pés de uvas,  150 oés  cie 
maça,  1.000 pés de marmelo* 
iOO pés de abacates,  15 de 
mangas,  400  pés de b a n a n as ,  
l 112 alqueire de terra para a 
lavoura,  2 quar tos  para depo­
sito de frutas e veículos

:s*
%

V
.?in h e ir 0

A
M e d ic o

<>✓o

R e s id e n c ia : Rua B a rã o  de I ta im , 16 I 
C o n s u lto r io : Rua 7 de A b r i l  (e s q u i­

na da ru a  Rua B a rã o  de liaüm )

Telefone, 116

—  Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5  horas  da tarvle
C h auiad os  a  qualq u er h ora

V e n d e - s e

O Bar Ituano
Rua Jonquim B o r g e s ,  

96, com  o prédio ou sem.
T r a ta r  no mesm o,  com  

Elvira  Varani .



colégios ,  just iça,  j ardineira,  es ­
trada de ferro,  seio federaJ,  dias 
fer iados,  ca sa s  de d iversos,  
num eração  estadoal nos  auto­
móveis,  autos  da cidade e seus 
proprietários e, em resumo: 
quem possuir o «Livro Verde» 
terá  a cidade dentro do bolso.  
O s  in t eressados  em anúncios  
poderão chamar  o age nte  de 
publicidade á rua Paula Souza,  
143.

BANCO DE STU’
Capital . . . 1.000:000$000
Fundo de reserva  25o:ooo$ooo

DIREOTORES— Presidente:  Jo ão  da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente:  Hormindo de Almeida Camargo  
Secretario :  Joaquim Galvão de F.  Pacheco —  Director-Gerente:  Luiz Gonzaga Bicudo

BALANÇO REALIZADO EM 28 DE JUNHO DE 1915

C a m p a s i l a a  p r ó  m o n u ­
m e n t o  e  m a u s o l é u  a o  

s o l d a d o  c o n s t i í u c i o -  
n a l i s t a  d e  1 9 3 3

Para uma grande reunião a 
Teal izar-se na próxima quarta-  
fe i ra,  19 do corrente,  ás"19 h o ­
ras,  no salão da C a m ar a  M u ­
nicipal,  afim de se combinarem 
e ultimarem providencias que 
gar an tam  o exito da C a m p a ­
nha,  estão convidados,  empe-  
nhadamente ,  todos os cavalhe i ­
ros,  senhoras e senhorinhas,  
por tadores da car ta  circular de 
1.° do corrente.

Itú, 5 de Julho  de 1935
Herculano de Toledo Prado 

Prefei to Municipal

A c ç ã o  I n t e g r a l i s t a  
B r a s i l e i r a

Nucleo Municipal de Itú
Está  em franca activi* 

dade o Nucleo Integralis­
ta  de Itü.

T em  sido elevado o nu­
mero de inscripcões.

E stá  se organizando um 
quadro  de futebol, com 
que os «camisas-verdes  
de Itú, darão inicio aos 
treinos esportivos.

NOTA:— Virá a Itú dia 
14 ou 16, uma caravana  
Integralista  de São Paulo,  
que falará ao povo desta  
cidade.

A C T I V O P A S S I V O

A C C IO N IST  A S
Entradas  a realizar 

C A R T E IR A
Ti tulos  descontados
Effei tos  a receber  por  conta de terceiros 
Emprést imos  em contas  correntes 
Valores  caucionados  
Deposito da Directoria.
Valores depositados
Titulos e immoveis pertencentes  ao Ba nco  
Correspondentes

C A IX A
Em moeda corrente no  B a n c o  e em d e ­

posito no Banco  do Brasil .  
D IV ER S A S C O N T A S .

206:000$000

1.247:524$000
430:7258600
192:763$000
280 :000$000

80:000$000
457:849$>600
4S6 :507$700
316 :0068450

197:762$820
42:7908630

3:937:929$80ü

C A P IT A L
Fundo de reserva 
L uc ro s  e Perdas

D E P O S IT O S
Em contas  correntes  com juros 
Em contas correntes limitadas 
A prazo fixo

1.000:0005000
250:0005000

2:2935350

820 :8075770
228:0295110
332 :6025600

Credores  por letras á co br an ça  
Garantias  diversas e outros valores.  
Correspondentes  .
Dividendos não reclamados

“ Ordens de pagamentos a effectuar.  
D IV ER S A S C O N TA S.

1.381:4391480

430 :7258600
817:8498600

23:9815550
7665000

1:3058200
29 :5691020

37937:9295800

(a) João  da Fonseca Bicudo — Director-Presidente  
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente  
(a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 2 de Julho de 1935

(a) Paulo Machado de Campos— Contador

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D E LÜCROS E  PERD A S EM 28 DE JUNHO DE 1935

Acto n.o 51
de 7 de Maio de 1935, que 
t ransfere por conveniênc ia  do 
ensino  publico a Escola  M uni ­
cipal do Bairro do Tab oã o  para 
a Vila Daldon,  situada no Bair ­
ro do Jacnhú,  ueste Município.

Herculano  de Toledo Prado, 
Prefei to Municipal  de Itü, usan­
do das atr ibuições q u e ^ I h e s ã o  
conferidas por íei,

R E S O L V E
Art igo 1.°)— Fica transferida 

para a Vila Daldon no Bairro 
do Jacuhü deste Múnicipio a 
Escola  R u r a l - M i x t a  Municipal 
do Bairro  do Taboão ,  creada 
pelo acto n.° 49  de 15 de J a ­
nei ro  de 1935 e constante do 
§ 2.° do art igo 5.° do acto n.° 
48,  de 19 de Dezembro  de 1934, 
Orçamento  Municipal  para o 
corrente ano de 1935.

Artigo 2 . ° ) —Este acto entra­
rá em vigor na data da sua 
publicação ,  revogadas as  d is ­
pos ições  em contrario.

O Secre tar io  o faca  registrar 
e publicar.

Prefei tura Municipal  de líú, 
7 de Maio de 1935.

Herculano  de Toledo Prado 
Prefeito Municipal

Re gis t rado nesta data.  Itú, 
7 de Maio de 1935. O S e cr e ta ­
rio Luiz Antonio Mendes.

I >  E  B  I  T  O

D E S P E S A S  G E R A E S
Dispendido neste semestre em h o n o r á ­
rios,  ordenados,  livros e ob jetos  de 
escriptorio,  impressos,  sel los e es t a m ­
pilhas,  etc.

I M P O S T O S
Pertencentes  ao semestre .

TIT ULO S E M  LIQUIDAÇÃO
Abarimento feito nesta conta 

MOVEIS
Abat imento de 10 °|0 nesta conta . 

FU ND O D E  R E S E R V A
Importância transferida para esta conta 

L UC ROS  S U S P E N S O S
lmportancia que  se transfere para esta 
conta

S AL D O  para o semestre seguinte

31 :1198950

6:249$G0Q

1:5005000

767$070

5:0008000

15:0005000
2:293$350

61 :9298370

€  n  E  .!> I  T  ©

SALDO que passou de 31 de De­
zembro de 1934

L U C R O S  verif icados neste semestre 70:452$S80 
M E N O S os juros que pertencem

ao semestre seguinte 11:103^070

2:5798560

59:3495810

61 :9295370

Itú, 2 de Julho de 1935. a) Paulo Machado de Campos — Contador

SECÇÃO L I V R E

Banco de ílú
Assembléa Geral

se achara,  na séde deste ,da  ás 8, 1/2 horas,  na, V e n í l C - S e
Banco todos os documen-, Igreja Matriz, e a t o m a r 1
tos a que se refere o ar- , parte  na grande romaria
tigo 147 do decreto 43áique, após a missa, deinan-

Ordinaria  de Julho de 1891—o cha- ld ará  a mecropole munici-
qõ« ma(lo Lei das Sociedades,  pai em visita aos tumu-Ocio convidados os or&. r\ nnmr »-*-» o o j i , ̂  i ̂  • * ~ a i *  r̂ iTos do capitao Sylvio Fieaccionistas do .Banco de 

Itú, a se reunirem em 
assembléa geral ordinaria  
no edificio do Banco, nes­
ta cidade, ás 19 horas do 
dia 27 de Julho corrente,  |a‘ ) J 0ã0l a “FÔnsec7 Bicudo

Anonymas, e 
b) que ficam suspensas 

as [transferencia ‘ de ac ­
ções até a realização da 
assembléa ora convocada.j  diversos oradores.  
Itú, 2 de Julho de 1935.

ming e do voluntário J u ­
venal Emmanuel.

Na neeropcle falarão

Hoje -no GIN E CENTRALFELICIDADE P E i U M

afim de:
a) conhecerem, discuti­

rem e deliberarem sobre 
o relatorio,  balanços e 
contas da Directoria re ­
ferentes ao exercício  fin­
do em 30 de Junho ulti­
mo e,

b) elegerem o Conselho 
Fiscal que deverá servir  
no exercício do corrente  
ano social.

Outrosim são avisados 
os snrs. Acionistas:

Direclor-Presidente

C o n v i t e  a o  p o v o

9 de Julho
A Colligação Municipal, 

querendo homenagear  a 
memória dos nossos 
queridos irmãos,  mortos  
na arrancada constitucio-  
nalista de 32, convida in­
distintamente o povo a

s. E N F R A Q U E C E U - S E ? ^  
A in d a  tem  tosse, t iôr nas  

costas  e no pe ito?
U se  o podero so tonico

VINHO CRE0S0TA00
do p h arm .-ch im .

JOlO Dl SILVA SILVEIRA

Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
FONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES j

assistir á missa solene de 
0  que á sua disposição 'repuiem que será celebra-

u m a  Ohacara ,  jjcom bôa  
c a s a  para  m orad a  e ne­
gocio,  Bairro  Caiapiá  
(Três vendas).  Com 5 a l ­
queires de terras ,  bem  
fechada, pasto^e boa a g u a  
mil pés de café formado  
produzindo; 609 pés de 
la ra n ja  «Baiana» produ­
zindo e m ais  1600 pés  
p a r a  e n x e r t a r  e outros  
a rv o re d o s .  P o ço  com  
a g u a  especial  e inteira­
mente calçado.

T r a t a r  com o proprie­
tário sr. Carlos Jorge .

Alugam-se
As casas n.° 55 e 57 da Rua 
Joaquim Borges .  C on st ruç ões  
modernas com todos os co nf o r ­
tos da higiene.

Tratar na P ra ça  Padre  Mi­
guel ,  9 . — Sobrado.


